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RESUMO 

Estudantes de graduação vivem diante de muitos 
fatores de risco para o adoecimento psicológico, 
sendo os acadêmicos de cursos da saúde mais pro-
pensos a desenvolver ansiedade ao longo do curso. 
Esse estudo objetivou investigar a associação do 
nível de assertividade e de ansiedade de alunos de 
graduação em Odontologia. Estudo observacional 
transversal realizado com 362 indivíduos, de ambos 
os sexos, com idade média de 21,1 anos, matricu-
lados no curso de odontologia de uma instituição 
pública de ensino superior paulista. Foram coleta-
dos dados socioeconômicos e utilizado o Inventário 
de Ansiedade Traço-Estado e a Escala de Assertivi-
dade de Rathus para a investigação das variáveis 
ansiedade e assertividade. Toda coleta dos dados 
foi conduzida por meio de questionário eletrôni-
co enviado por e-mail ou WhatsApp. Inicialmente, 
foram realizadas análises descritivas de todas as 
variáveis e modelos de regressão logística múltipla 
entre as variáveis independentes e o desfecho (grau 
de ansiedade). Houve associação estatisticamente 
significativa entre a ansiedade e o ano de curso, 
sendo os alunos do quarto ano os que apresenta-
ram ansiedade em nível severo. Também houve as-
sociação entre ansiedade e assertividade, sendo os 
estudantes do grupo não assertivo os que tiveram 
níveis de ansiedade severo. Encontrou-se associa-
ção significativa entre grau de ansiedade e asser-
tividade, senda ela um fator de risco para a saúde 
e desempenho acadêmico dos alunos de graduação 
de odontologia salientando para a necessidade de 
intervenções preventivas para identificação preco-
ce e aprendizado de habilidades sociais. 
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ABSTRACT 

Undergraduate students live with many risk factors for psychological illness, and students in health 
courses are more likely to develop anxiety throughout the course. This study aimed to investiga-
te the association between the level of assertiveness and anxiety of undergraduate students in 
Dentistry. This was a cross-sectional observational study conducted with 362 individuals, of both 
sexes, with a mean age of 21.1 years, enrolled in the dentistry course of a public institution of 
higher education in São Paulo. Socioeconomic data were collected and the State-Trait Anxiety In-
ventory and the Rathus Assertiveness Scale were used to investigate the anxiety and assertiveness 
variables. All data collection was conducted through an electronic questionnaire sent by email or 
WhatsApp. Initially, descriptive analyses of all variables and multiple logistic regression models 
were performed between the independent variables and the outcome (degree of anxiety). There 
was a statistically significant association between anxiety and the year of the course, with fourth-
-year students presenting severe anxiety. There was also an association between anxiety and as-
sertiveness, with students in the non-assertive group having severe anxiety levels. A significant 
association was found between the degree of anxiety and assertiveness, which is a risk factor for 
the health and academic performance of undergraduate dental students, highlighting the need for 
preventive interventions for early identification and learning of social skills.  

KEYWORDS
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RESUMEN

Los estudiantes de pregrado viven con muchos factores de riesgo para las enfermedades psicológicas, 
y los estudiantes de cursos de salud tienen más probabilidades de desarrollar ansiedad a lo largo del 
curso. Este estudio tuvo como objetivo investigar la asociación entre el nivel de asertividad y ansiedad 
de los estudiantes de pregrado en Odontología. Se trata de un estudio observacional transversal, rea-
lizado con 362 individuos, de ambos sexos, con edad promedio de 21,1 años, matriculados en el curso 
de odontología de una institución pública de enseñanza superior de São Paulo. Se recogieron datos 
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socioeconómicos y se utilizaron el Inventario de Ansiedad Estado-Rasgo y la Escala de Asertividad 
de Rathus para investigar las variables ansiedad y asertividad. Toda la recolección de datos se realizó 
a través de un cuestionario electrónico enviado por correo electrónico o WhatsApp. Inicialmente, 
se realizaron análisis descriptivos de todas las variables y modelos de regresión logística múltiple 
entre las variables independientes y el resultado (grado de ansiedad). Hubo una asociación esta-
dísticamente significativa entre la ansiedad y el año de la carrera, presentándose ansiedad severa 
en los estudiantes de cuarto año. También hubo una asociación entre la ansiedad y la asertividad, y 
los estudiantes del grupo no asertivo tenían niveles graves de ansiedad. Se encontró una asociación 
significativa entre el grado de ansiedad y la asertividad, que es un factor de riesgo para la salud y el 
rendimiento académico de los estudiantes de pregrado en odontología, destacando la necesidad de 
intervenciones preventivas para la identificación temprana y el aprendizaje de habilidades sociales. 

PALABRAS CLAVE

Ansiedad; Asertividad; Estudiantes; Odontología.

1 INTRODUÇÃO 

O ensino superior representa uma fase crítica de transição no desenvolvimento psicossocial do jo-
vem adulto, marcada por mudanças significativas e desafios acadêmicos, sociais e emocionais (BOL-
SONI-SILVA et al., 2009; DIAS et al., 2019; BORBA et al., 2019; BERNARDELLI et al., 2022; ROTARU et 
al., 2024). Tal cenário apresenta situações que frequentemente geram medo e ansiedade, uma vez que 
os estudantes precisam se adaptar a novos papéis e responsabilidades, lidar com dúvidas em relação 
à escolha da carreira, construir novas relações afetivas, incorporar hábitos e rotinas distintas, e desen-
volver um repertório ampliado de habilidades acadêmicas e interpessoais (MONDARDO; PEDON, 2005; 
CALAIS et al., 2007; BOLSONI-SILVA; GUERRA, 2014; CHAVES et al., 2015; FERREIRA et al., 2019).

Nos cursos da área da saúde, como a Odontologia, esses desafios são ampliados, pois, além das 
demandas teóricas, os estudantes assumem precocemente atividades clínicas que exigem compe-
tência técnica, comunicação eficaz e responsabilidade direta pelo cuidado ao paciente (KARAOGLU; 
SEKER, 2010; PEREIRA-LIMA; LOUREIRO, 2017). Esses fatores não apenas afetam o bem-estar emo-
cional dos discentes, mas também impactam diretamente a qualidade da aprendizagem e o desem-
penho acadêmico, conforme indicam estudos recentes (MEDEIROS; BITTENCOURT, 2017; REIS et al., 
2017; FERREIRA et al., 2019; BRAZ-JOSÉ et al., 2023; ROTARU et al., 2024; CHAN et al., 2025).

Nesse contexto, múltiplos fatores contribuem para a deterioração do bem-estar físico e mental 
dos estudantes, favorecendo comportamentos de risco, como tabagismo, alimentação inadequada, 
uso abusivo de álcool e substâncias psicoativas (NEWBURY-BIRCH et al., 2002). Além disso, a exposi-
ção prolongada a esses estressores tem sido associada ao desenvolvimento de quadros clínicos como 
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estresse crônico, ansiedade e depressão (FACUNDES; LUDERMIR, 2005; PEREIRA-LIMA; LOUREIRO, 
2015; BORBA et al., 2019; CHAN et al., 2025).

O impacto da saúde mental sobre o desempenho acadêmico e futuro profissional dos estudantes é 
significativo. A ansiedade é uma das condições mais comuns no ambiente universitário, influenciando 
diretamente o desempenho acadêmico e as relações interpessoais (BOLSONI-SILVA; GUERRA, 2014). 
Caracterizada por apreensão diante de avaliações, preocupação excessiva e dificuldade de controle 
emocional, torna-se um problema quando se manifesta de modo desproporcional ou prejudica a quali-
dade de vida e o desempenho do indivíduo (APA, 2013). A ansiedade pode se manifestar como um esta-
do emocional transitório (ansiedade-estado) ou como uma característica relativamente estável da per-
sonalidade (ansiedade-traço), refletindo como o indivíduo tende a lidar com as situações (FIORAVANTI 
et al., 2006). Quando não tratada, a ansiedade interfere na adaptação ao meio universitário e aumenta a 
vulnerabilidade dos estudantes a outros transtornos emocionais (MACHADO; SOARES, 2024).

Dessa forma, é plausível que estudantes que enfrentam níveis crônicos de ansiedade estejam susce-
tíveis a desafios futuros associados ao estresse e/ou depressão (ALAMRI; NAZIR, 2022). Para os alunos 
de cursos da área da saúde, somam-se as dificuldades relacionadas ao estabelecimento de vínculos com 
os pacientes e à constante necessidade de adquirir habilidades clínicas (MONDARDO; PEDON, 2005; 
KARAOGLU; SEKER, 2010; HUTCHINSON; GOODIN, 2013; TEIXEIRA et al., 2014; ALAMRI; NAZIR, 2022).

Estudos com universitários de Odontologia corroboram essa preocupação, revelando um cenário 
de acentuada vulnerabilidade emocional, com altos índices de adoecimento psicológico que supe-
ram, por vezes, os de outras áreas da saúde (BASUDAN et al., 2017; CARVALHO et al., 2017; LEÃO 
et al., 2018; ROTARU et al., 2024; CHAN et al., 2025). Sabe-se que a alta prevalência de sintomas de 
ansiedade é influenciada por um complexo e multifatorial conjunto de estressores.

No campo acadêmico, os discentes enfrentam uma pressão incessante pela perfeição técnica em 
procedimentos de alta complexidade, onde o medo de cometer erros com consequências para o pa-
ciente é uma fonte constante de tensão (ROTARU et al., 2024; CHAN et al. 2025). Soma-se a isso a de-
safiadora gestão do relacionamento clínico, que exige não apenas competência, mas também matu-
ridade emocional para lidar com as expectativas, medos e dores dos pacientes (GARBIN et al., 2021).

Concomitantemente, esses fatores transbordam para a vida pessoal e social, onde a sobrecarga 
de estudos e a exaustão mental frequentemente resultam em negligência com o autocuidado, ma-
nifestada em rotinas de insônia e sedentarismo. A dedicação integral ao curso também pode dete-
riorar relacionamentos interpessoais importantes, enquanto a preocupação excessiva com o futuro, 
alimentada pela competitividade do mercado e pelo peso financeiro do curso, gera um estado de 
apreensão crônica (LEÃO et al., 2018).

Adicionalmente, essa carga de estressores não é estática. Observa-se uma tendência cumulativa de agra-
vamento dos sintomas com o avançar do percurso acadêmico (MUNIZ et al., 2019). Os primeiros anos são 
marcados pelas dificuldades de adaptação, enquanto nos anos seguintes as preocupações se voltam para a 
manutenção de um bom desempenho acadêmico e, nos anos finais, pela intensificação das responsabilida-
des clínicas e pelas incertezas sobre o futuro profissional (MUNIZ et al., 2019; GARBIN et al., 2021).

Por outro lado, o desenvolvimento de habilidades sociais, como a assertividade, surge como um 
importante fator de proteção. A assertividade é definida como a capacidade de expressar sentimen-
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tos, pensamentos e direitos de forma clara e direta, sem violar os direitos dos outros (DEL PRETTE; 
DEL PRETTE, 2001). Essa habilidade facilita a comunicação interpessoal, reduz conflitos e promove 
maior autoconfiança, o que é essencial para estudantes que enfrentam interações constantes e situ-
ações estressantes (BOLSONI-SILVA; LOUREIRO, 2014; MACHADO; SOARES, 2024). A assertividade 
pode ser moldada pela aprendizagem social, pela capacidade de análise situacional e pela habilidade 
de fornecer respostas adequadas a essas situações (BANDEIRA et al., 2005; MARCHEZINI-CUNHA; 
TOURINHO, 2010), podendo também ser considerada uma característica da personalidade (VAGOS; 
PEREIRA, 2010; HERNÁNDEZ-XUMET et al., 2024). 

A literatura aponta uma relação inversa entre assertividade e ansiedade. Indivíduos mais asserti-
vos apresentam menor propensão a desenvolver sintomas ansiosos, pois conseguem enfrentar situa-
ções de pressão com maior eficácia (BANDEIRA et al., 2005; VAGOS; PEREIRA, 2010). Em contrapar-
tida, a baixa assertividade pode aumentar a tensão em interações sociais, levar a uma autoavaliação 
negativa e ampliar o risco de isolamento, enquanto a própria ansiedade inibe o comportamento as-
sertivo, criando um ciclo prejudicial (VAGOS; PEREIRA, 2010; FERREIRA et al., 2019).

Considerando que a assertividade é uma habilidade que pode ser aprendida, os estudantes univer-
sitários podem se beneficiar ao adquirir essa competência (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2001). Isso os 
prepara para enfrentar os desafios acadêmicos, promove interações mais saudáveis e contribui para 
relacionamentos positivos, aumentando a probabilidade de sucesso acadêmico e bem-estar geral, ao 
mesmo tempo em que os prepara para as demandas da futura vida profissional (BANDEIRA et al., 2005).

Diante da relevância dessa associação, este estudo objetiva investigar a relação entre os níveis 
de assertividade e ansiedade em uma amostra de estudantes de Odontologia. Espera-se que os re-
sultados possam fornecer subsídios para a criação de programas preventivos e intervenções que pro-
movam o desenvolvimento de habilidades assertivas, visando reduzir a ansiedade e melhorar o bem-
-estar e o desempenho acadêmico dos alunos.

2 MÉTODO

Trata-se de um estudo observacional transversal realizado com estudantes do curso de Odon-
tologia matriculados entre os anos de 2018 e 2021 em uma instituição pública de ensino su-
perior no estado de São Paulo. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 
38427720.7.0000.5418), garantindo a observância dos princípios éticos e legais.

Adotou-se uma amostra não-probabilistica e de conveniência, composta por 362 estudantes uni-
versitários, regularmente matriculados em qualquer fase do curso de odontologia (do primeiro ao 
quinto ano) (28,7% do 1º ano), de ambos os sexos (75,1% feminino) e com média de idade de 21,1 
anos (variação de 16 a 32 anos).

Os dados foram coletados de forma eletrônica, no período de 2018 a 2021, utilizando questio-
nários distribuídos por meio de e-mails e mensagens via WhatsApp, enviados para todos os alunos 
de graduação matriculados na instituição. Inicialmente, os participantes liam e concordavam com o 
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e, em seguida, eram convidados a responder o questio-
nário sociodemográfico, com a finalidade de coletar dados sobre: sexo (masculino e feminino), idade, 
período do curso (por ano de matrícula), escolaridade dos pais e a renda familiar.

Em seguida, para avaliação dos níveis de ansiedade, os participantes responderam ao Inventário 
de Ansiedade Traço-Estado (IDATE), instrumento de autoavaliação que mensura a percepção tan-
to do estado quanto do traço de ansiedade. O instrumento foi traduzido, adaptado e validado para 
população brasileira por Biaggio e Natalício (1979). O IDATE possui 20 itens que são pontuados em 
uma escala de Likert de 4 pontos (1 – quase nunca a 4 – quase sempre), com escores totais variando 
de 20 a 80 (SANTOS; GALDEANO, 2009; FONTES et al., 2022). Neste estudo, o grau de ansiedade foi 
classificado em leve (de 20 a 30 pontos); moderada (31 a 49) ou severa (50 a 80) (FONTES et al., 2022).

Por fim, para mensuração do nível de assertividade, utilizou-se a Escala de Assertividade de Ra-
thus (RAS), adaptada por Pasquali e Gouveia (2012) para a população brasileira. Esse instrumento 
de autoavaliação é composto por 30 questões que avaliam o comportamento assertivo em situações 
sociais, com possibilidade de resposta em uma escala do tipo Likert de 6 pontos, disposta em valo-
res negativos e positivos entre “extremamente parecido comigo” (+3) a “extremamente diferente de 
mim” (-3). Os itens descrevem comportamentos que surgem em situações cotidianas, sendo 19 itens 
computados no sentido inverso (dimensão “não assertividade”) e 11 itens (dimensão “assertividade”). 
O resultado da RAS é baseado na soma de todos os itens de cada dimensão (BANDEIRA et al., 2005; 
HERNÁNDEZ-XUMET et al., 2024). Para o presente estudo, a assertividade foi classificada em: muito 
não assertivo (escores -90 a -20); situacionalmente não assertivo (escores -19 a 0); um pouco asserti-
vo (escores 1 a 19); assertivo (escores 20 a 39) ou provavelmente assertivo (escores 40 a 90). Para este 
estudo, os escores foram dicotomizados nas categorias não assertivo (escores de -90 a 0) e assertivo 
(escores 1 a 90) (BANDEIRA et al., 2005).

Inicialmente, os dados sociodemográficos, de ansiedade e assertividade foram organizados em 
planilhas eletrônica. Foram realizadas análises descritivas utilizando frequências absolutas e relati-
vas para variáveis categóricas, e medidas de tendência central (média, desvio padrão, valor mínimo e 
máximo) para variáveis contínuas. Em seguida, foram realizadas as análises inferenciais no software 
R (R CORE TEAM, 2022), utilizando a regressão logística múltipla para investigar a associação entre 
as variáveis independentes (sexo, ano de matrícula, renda familiar) e o desfecho (grau de ansiedade). 
Os critérios de inclusão no modelo múltiplo foram variáveis com p < 0,20 nas análises univariadas. 
A partir do modelo múltiplo, foram estimados os odds ratios ajustados com os respectivos intervalos 
de 95% de confiança. O ajuste do modelo foi avaliado utilizando o Critério de Informação de Akaike 
(AIC). A significância estatística foi definida em p < 0,05. 

3 RESULTADOS

A amostra foi composta por 362 estudantes do curso de Odontologia de uma universidade público 
do interior paulista, a amostra foi composta por alunos com média de idade de 21,1 anos (variação 
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de 16 a 32 anos) e predomínio do sexo feminino (75,1%; n=272). A distribuição dos estudantes pelos 
anos do curso foi variada, com maior concentração nos primeiros anos do curso (28,7% no primeiro 
ano e 14,4% no segundo). Quanto à escolaridade parental, a maioria dos pais (53,9%) e mães (54,1%) 
possuía ensino superior completo. Em relação à renda, a categoria mais frequente (47,5% somando 
as duas faixas mais altas) foi de 8 salários-mínimos ou mais. Os dados sociodemográficos detalhados 
são apresentados na Tabela 1.

Tabela 1 - Análise descritiva do perfil da amostra de acadêmicos de Odontologia (n=362).

Variável Categoria Frequência Porcentagem

Sexo Feminino 272 75,1%

Masculino 90 24,9%

Ano do curso 1 104 28,7%

2 52 14,4%

3 81 22,4%

4 71 19,6%

5 48 13,2%

Não informado 6 1,7%

Instrução do pai 1 a 4 série incompleta 3 0,8%

1 a 4 série completa 8 2,2%

5 a 8 série incompleta 10 2,8%

5 a 8 série completa 8 2,2%

Segundo grau incompleto 3 0,8%

Segundo grau completo 88 24,3%

Superior incompleto 34 9,4%

Superior completo 195 53,9%

Não informado 13 3,6%

Instrução da mãe 1 a 4 série incompleta 2 0,6%

1 a 4 série completa 5 1,4%

5 a 8 série incompleta 10 2,8%

5 a 8 série completa 12 3,3%

Segundo grau incompleto 7 1,9%
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Variável Categoria Frequência Porcentagem

Instrução da mãe Segundo grau completo 96 26,5%

Superior incompleto 18 5,0%

Superior completo 196 54,1%

Não informado 16 4,4%

Renda Menos de 2 salários mínimos 18 5,0%

Entre 3 e 4 salários mínimos 72 19,9%

Entre 5 e 7 salários mínimos 75 20,7%

Entre 8 e 9 salários mínimos 90 24,9%

Acima de 10 salários mínimos 82 22,6%

Não informado 25 6,9%

Grau de ansiedade Leve 18 5,0%

Moderado 193 53,3%

Severo 151 41,7%

Classificação da Não assertivo 181 50,0%

Assertividade Assertivo 154 42,5%

Não informado 27 7,5%

Variável Média (DP)
Mediana 

(MIN e MAX)

Idade (anos) - 21,1 (2,4) 21,0 (16,0-32,0)

IDATE - 48,0 (11,1) 47,0 (20,0-79,0)

RAS - -2,7 (22,5) -2,0 (-79,0-54,0)
Legenda: IDATE: Inventário de Ansiedade Traço-Estado; RAS: Escala de Assertividade de Rathus; 
DP=desvio padrão; MIN= valor mínimo; MAX=valor máximo; p<0,05
Fonte: Dado da pesquisa

Em relação à ansiedade, a pontuação média no IDATE foi de 48,0 (DP=11,1). A maioria dos parti-
cipantes foi classificada com ansiedade moderada (53,3%; n=193) ou severa (41,7%; n=151). Quanto 
à assertividade, a análise do RAS revelou uma pontuação média de -2,7 (DP=22,5), com metade da 
amostra (50,0%; n=181) sendo classificada como não assertiva e 42,5% (n=154) como assertiva.

Para a análise de associação, a ansiedade foi dicotomizada em Grupo 1 (leve e moderada) e Grupo 
2 (severa). A Tabela 2 apresenta os resultados da regressão logística que investigou a associação 
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entre o grau de ansiedade e as variáveis sociodemográficas e de assertividade. Os resultados indica-
ram que o ano do curso e a classificação da assertividade foram as únicas variáveis com associação 
estatisticamente significativa com a ansiedade severa.

Tabela 2 - Resultados das análises de associação com o grau de ansiedade (IDATE), em acadêmicos 
de Odontologia (n=362).

Variável / 
Categoria n (%)

Ansiedade
OR bruto 
(IC95%) p-valor OR ajustado 

(IC95%) p-valorGrupo 1
n (%)

Grupo 2
n (%)

Sexo

Feminino
272 

(75,1%)
151 

(55,5%)
121 

(44,5%)
1,60

(0,97-2,64)
0,0641 - -

Masculino
90 

(24,9%)
60 

(66,7%)
30 

(33,3%)
Ref

Ano do curso

1
104 

(28,7%)
67 

(64,4%)
37 

(35,6%)
Ref - -

2
52 

(14,4%)
28 

(53,8%)
24 

(46,2%)
1,55

(0,79-3,06)
0,2032

3
81 

(22,4%)
50 

(61,7%)
31 

(38,3%)
1,12

(0,62-2,05)
0,7061

4
71 

(19,6%)
32 

(45,1%)
39 

(54,9%)
2,21

(1,19-4,09)
0,0118

5
48 

(13,3%)
33 

(68,8%)
15 

(31,2%)
0,82

(0,40-1,71)
0,6014

Não informado 6 (1,7%)
1 

(16,7%)
5 (83,3%) - -

Grau de instrução do pai

Até superior 
incompleto

154 
(42,5%)

86 
(55,8%)

68 
(44,2%)

1,29
(0,81-1,97)

0,2415 - -

Superior 
completo

195 
(53,9%)

121 
(62,0%)

74 
(38,0%)

Ref

Não informado
13 

(3,6%)
4 

(30,8%)
9 (69,2%) - -
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Variável / 
Categoria n (%)

Ansiedade
OR bruto 
(IC95%) p-valor OR ajustado 

(IC95%) p-valorGrupo 1
n (%)

Grupo 2
n (%)

Até superior 
incompleto

150 
(41,4%)

81 
(54,0%)

69 
(46,0%)

1,44
(0,93-2,21)

0,1410 - -

Superior 
completo

196 
(54,1%)

123 
(62,8%)

73 
(37,2%)

Ref

Não informado
16 

(4,4%)
7 

(43,8%)
9 (56,2%) - -

Renda

Até 9 salários-
-mínimos

255 
(70,4%)

144 
(56,5%)

111 
(43,5%)

1,49
(0,88-2,50)

0,1345 - -

Pelo menos de 
10 salários

82 
(22,6%)

54 
(65,8%)

28 
(34,2%)

Ref

Não informado
25 

(6,9%)
13 

(52,0%)
12 

(48,0%)
- -

Assertividade

Não assertivo
181 

(50,0%)
87 

(48,1%)
94 

(51,9%)
3,08

(1,94-4,90)
0,0003

3,08
(1,94-4,90)

0,0003

Assertivo
154 

(42,5%)
114 

(74,0%)
40 

(26,0%)
Ref Ref

Não informado
27 

(7,5%)
10 

(37,0%)
17 

(67,0%)
- - - -

Fonte: Dados da pesquisa
Legenda: Grupo 1: ansiedade leve e moderada; Grupo 2: ansiedade severa; p<0,05

Observou-se uma associação significativa entre o ano do curso e a ansiedade (p=0,0118). Es-
pecificamente, estudantes do quarto ano apresentaram a maior prevalência de ansiedade severa 
(54,9%; n=39) em comparação com os demais anos, nos quais a maioria dos alunos se concentrou 
nos níveis leve ou moderado. 

A assertividade também demonstrou uma associação estatisticamente significativa com a ansieda-
de (p=0,0003). Estudantes classificados como não assertivos apresentaram 3,08 vezes mais chance de 
desenvolver ansiedade severa em comparação aos assertivos (OR = 3,08; IC95%: 1,94–4,90; p < 0,01). 
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4 DISCUSSÃO

Com relação a idade da amostra e a prevalência de estudantes do sexo feminino, os resultados 
apresentados vão ao encontro dos achados de Carvalho et al. (2017), que identificaram um perfil 
demográfico semelhante e também relataram a ocorrência de sintomas de ansiedade em pelo menos 
50% da população avaliada. 

Os resultados deste estudo corroboram a literatura ao indicar uma relação inversa entre ansieda-
de e assertividade, alinhando-se com achados de pesquisas anteriores (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 
2001; BANDEIRA et al., 2005; VAGOS; PEREIRA, 2010; LEÃO et al., 2018). Tais estudos demonstraram 
que indivíduos com maior assertividade apresentaram níveis mais baixos de ansiedade, sugerindo 
que a capacidade de expressar sentimentos e necessidades de forma clara e direta atua como um 
fator protetivo contra o desenvolvimento de sintomas ansiosos. Esses resultados reforçam a impor-
tância do desenvolvimento de habilidades sociais no contexto acadêmico, especialmente em cursos 
da área da saúde, como Odontologia, onde o desempenho clínico e as interações interpessoais são 
frequentemente desafiadores.

Além disso, identificou-se que a ansiedade é mais prevalente entre os estudantes dos anos finais 
do curso, mas também pode ser observada de nível leve ou moderado nos estudantes de todos os anos 
curriculares, achado também observado em outros estudos (MUNIZ et al., 2019; GARBIN et al., 2021; 
BERNARDELLI et al., 2022; ROTARU et al., 2024). Esses estudos sugerem que essa vulnerabilidade 
ampliada pode ser explicada pela pressão por excelência técnica, o contato precoce com pacientes 
nos anos clínicos e preocupações com o futuro profissional. Rotaru et al. (2024), especificamente, 
destacam que os desafios acadêmicos contínuos, como a alta carga curricular, avaliações frequentes 
e expectativas elevadas contribuem para manter níveis constantes de ansiedade ao longo de toda a 
formação acadêmica, ainda que com maior intensidade nos anos finais.

A literatura sugere que esse tipo de ansiedade pode prejudicar o desempenho clínico e a comuni-
cação eficaz com os pacientes, aumentando o risco de erros e insatisfação acadêmica (KARAOGLU; 
SEKER, 2010; HUTCHINSON; GOODIN, 2013). Os resultados encontrados por esse estudo indicam 
que a baixa assertividade emerge como um fator de risco significativo para ansiedade severa, re-
forçando a importância do desenvolvimento de habilidades sociais no ambiente acadêmico. Esses 
achados estão alinhados com estudos anteriores (BANDEIRA et al. 2005; VAGOS; PEREIRA, 2010), 
que demonstram que indivíduos menos assertivos são mais vulneráveis ao estresse e à ansiedade em 
situações de pressão. Assim, a implementação de programas de treinamento em habilidades asser-
tivas pode proporcionar aos estudantes ferramentas para lidar melhor com situações estressantes e 
fortalecer sua autoconfiança e bem-estar emocional.

Embora alguns estudos indiquem diferenças de gênero na prevalência de transtornos mentais 
(GOMES et al., 2020) e, especificamente, nos níveis de assertividade e ansiedade (VAGOS; PEREIRA, 
2010; BERNARDELLI et al., 2022), este estudo não encontrou essas diferenças de forma estatisti-
camente significativa. Essa discrepância pode ser atribuída a fatores específicos da amostra, como 
características culturais ou a alta homogeneidade entre os participantes, majoritariamente mulheres 
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(75,1%), uma característica também observada por Carvalho et al. (2017) em estudantes de odonto-
logia. Ademais, a natureza multifatorial da ansiedade, influenciada por diversas variáveis, pode ter 
atenuado possíveis diferenças entre os sexos (GARBIN et al., 2021).

Este estudo apresenta como limitação a coleta de dados por meio de questionários eletrônicos, o 
que pode ter introduzido um viés de seleção, uma vez que estudantes mais ansiosos ou menos asser-
tivos podem ter se abstido de participar. Além disso, a natureza multifatorial do adoecimento psíquico
dos estudantes sugere que uma avaliação mais ampla de outras variáveis poderia aprofundar a com-
preensão dos níveis de ansiedade dos estudantes. 

Para futuras pesquisas, recomenda-se a realização de estudos longitudinais que acompanhem 
o desenvolvimento da ansiedade e das habilidades assertivas ao longo do curso. Devido ao grande 
número de participantes do sexo feminino e semelhança de desempenho nos instrumentos de ansie-
dade e assertividade entre os estudantes do sexo masculino e feminino, sugere-se outras análises de 
dados que possam estratificar a amostra e investigar outras variáveis que influenciam o comporta-
mento assertivo. Por fim, estudos experimentais que avaliem a eficácia de intervenções focadas no 
treinamento de habilidades assertivas são necessários para verificar se tais estratégias podem, de 
fato, reduzir os níveis de ansiedade e melhorar o desempenho acadêmico.

Por fim, cabe destacar que os resultados deste estudo têm implicações diretas para as instituições 
de ensino superior. A alta prevalência de ansiedade e a clara associação com a baixa assertividade si-
nalizam a urgência de não apenas oferecer suporte psicológico, mas de implementar estratégias pre-
ventivas integradas ao currículo dos cursos de graduação. Isso poderia incluir a incorporação formal 
de módulos de desenvolvimento de habilidades sociais e de comunicação nas disciplinas, preparando 
os futuros dentistas não só tecnicamente, mas também para os desafios interpessoais da profissão. 
Tais iniciativas poderiam criar um ambiente acadêmico mais saudável e, em última análise, formar 
profissionais mais resilientes e eficazes.

5 CONCLUSÃO

Este estudo investigou a relação entre assertividade e ansiedade em estudantes de Odontologia, 
confirmando uma associação inversa entre essas variáveis: estudantes mais assertivos apresentaram 
menor probabilidade de desenvolver sintomas severos de ansiedade. Esses achados corroboram a 
literatura existente, que sugere que a assertividade funciona como um fator de proteção emocional, 
permitindo que os indivíduos enfrentem situações estressantes de forma mais eficaz e autoconfiante. 

Os elevados níveis de ansiedade identificados nos anos finais do curso destacam a necessidade de inter-
venções preventivas já no início da graduação, facilitando a adaptação acadêmica e emocional dos alunos. 
Além disso, as pressões clínicas e o contato direto com pacientes reforçam a importância de um suporte 
contínuo durante toda a formação. A integração de programas que desenvolvam habilidades assertivas nos 
currículos de Odontologia pode contribuir não apenas para a saúde mental dos estudantes, mas também 
para a formação de profissionais mais preparados e resilientes diante das demandas da prática clínica.
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